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OBJETIVO: Identificar e quantificar os atrasos para a implantação 

das ICGs, bem como determinar a gênese dos motivos destes 

atrasos e apontar principais questões a serem tratadas.

INTRODUÇÃO

PANORAMA GERAL DA ENERGIA 

EÓLICA NO BRASIL (2017)

 Crescimento acelerado desde o 1º Leilão em 2009

 9º Ranking Mundial de capacidade Instalada

 7,38% da potência Instalada em operação no País

 30,9% da potência em construção no País

ICG
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O acesso dos Empreendimentos de 

Geração de Energia Elétrica ao SIN 

pode-se dar diretamente na:

 Rede Básica

 Rede de Distribuição

 Rede Básica por meio de ICG

Em todos os casos os custos 

referentes à conexão são de 

responsabilidade do acessante. Caso 

acesso por ICG: custos são divididos 

conforme acordado entre as partes.

ICGS PARA EMPREENDIMENTOS EÓLICOS
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ICGS PARA EMPREENDIMENTOS EÓLICOS

1º Leilão de Transmissão (nº06/2010) - 2º LER 2009

2º Leilão de Transmissão (nº01/2011) - 3º LER 2010 e 2º LFA 2010

3º Leilão de Transmissão (nº03/2012) - 12º LEN e 4º LER 2011

4º Leilão de Transmissão (nº13/2013) - 13º LEN 2011
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METODOLOGIA APLICADA

 Levantamento de todos os parques eólicos contratados entre 2009 (2º LER –

primeiro leilão de energia eólica) até 2011 (13º LEN);

 Avaliação somente dos parques eólicos conectados à Rede Básica que

optaram por ICGs;

 Levantamento de todas as ICGs contratadas e quantificação dos atrasos:

prazos contratuais x datas de entrada em operação;

 Quantificação dos atrasos de entrada em operação comercial de todos os

parques eólicos, identificando-se àqueles comprometidos pelo atraso de

implantação das ICGs;

 Não foi identificado e/ou computado o atraso do empreendimento de geração

durante o período de implantação do seu sistema de conexão;

 Caso o empreendimento eólico tenha entrado em operação comercial até 60

dias após a energização da ICG, o atraso será considerado como proveniente

da “transmissão” e não da “geração”.
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RESULTADOS CONSOLIDADOS
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RESULTADOS CONSOLIDADOS
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RESULTADOS CONSOLIDADOS
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Considerando todas as centrais de geração 

eólica (CGE) contratadas através de leilões 

de geração entre 2009 e 2011, houve, em 

média, um atraso de entrada em operação 

comercial de 17 meses.

99,3% dos parques conectados à ICGs 

atrasaram (0,7% optou por utilizar conexão 

em ICG já contratada em anos anteriores).

As antecipações são significativas (25%) 

apenas quando se trata de CGEs que não 

optaram por ICG.
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MOTIVOS DOS ATRASOS
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CONCLUSÕES

 Elevado percentual de atrasos de entrada em operação comercial

de parques eólicos que não optaram por utilizar ICGs (75%).

Apesar de 25% de antecipações de geração comercial, os atrasos

são expressivos.

 Percentual significativo (36,2%) de parques eólicos, que optaram

pela conexão através de ICGs, ainda mais atrasados (mais de 60

dias) do que o seu sistema de conexão compartilhado, ou seja,

atraso este não decorrente da transmissão, mas de

responsabilidade do próprio empreendimento de geração.
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